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 1 

A HORA NONA 

 

Os ponteiros do relógio estão sincronizados de 
acordo com as propostas do trabalho empreendido de longas 
datas, quando, à mercê de todos aqueles que acreditavam 
que as horas, minutos e segundos, estariam correlatos com 
seus desejos de mendicância, sem se preparem para a hora 
nona. E assim, foram surpreendidos; e tempo não tiveram, 
por terem os ponteiros se cruzado anunciando a última bada-
lada, no hemisfério das ideias equivocadas, quando existe 
outro hemisfério, que sempre foi responsável pela parte po-
sitiva, e com o resguardo de todo conteúdo produtivo que 
tem condições de abranger toda a estratosfera, sem permitir 
que eixos ilusórios o cortasse, para formar camadas desi-
guais.  

Quando, a igualdade entre os eixos, sempre foi corre-
lata e não permitiria correções adiante.  Assim, o último 
salto que seria dado, não se deslocaria, nem para um lado 
nem para o outro, permitindo o equilíbrio perfeito entre as 
partes. Uma vez que, o partidarismo solitário em benefício 
de si mesmo, nunca foi a melhor escolha, e sim, equívocos 
exercitados a perder de vista, dentro de um projeto que não 
poderia dar certo, por não ser compatível com os eixos.  

Em assim sendo, a perpendicularidade faria com que 
a roldana que aciona os eixos, se locomovesse de forma 
desordenada; e descontroladamente, acionaria toda a engre-
nagem que levaria ao caos.   

No entanto, o caos, nunca foi proposta consistente e 
nem solução que levasse ao conteúdo, do que deveria ser 
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concreto. E a concretagem não permitiria desmandos, por 
ser algo promissor de longa duração.  

E a época é chegada da construção de alicerces estru-
turados na rocha viva do infinito amor, que suportará ventos 
e tempestades sem desmoronar ou ruir, por não faltar o pro-
duto agregador chamado amor, que anteriormente esquece-
ram de adicionar. Se durante as voltas, os ponteiros tivessem 
permanecido estáticos, sem percorrerem todos os espaços 
possíveis de serem preenchidos, o trabalho não teria sido 
realizado, e a produção seria inexistente. 

E adiante, os usuários necessitados de marcarem as 
horas, se veriam sem rumo e sem terem certeza, se o entar-
decer já se aproximava e se a hora nona1 estaria se aproxi-
mando. 

         

 

 

 

                    

 
1 “Os judeus contavam o tempo durante o dia claro a partir do nascer do 

sol. Normalmente isso ocorria aproximadamente às seis ou sete horas da 

manhã. A contagem terminava ao pôr do sol, o que acontecia por volta 

das seis e sete horas da tarde. Então nesse sistema a hora terceira corres-

pondia a um horário próximo às nove horas da manhã; a hora sexta 

significava algo em torno do meio-dia; e a hora nona dizia respeito às 

três horas da tarde”. CONEGERO, Daniel. Examinado as escrituras. O 

Que Significam Hora Terceira, Hora Sexta e Hora Nona? Disponível 

em:  https://shre.ink/l1CN 

“Pelo fato de a hora nona ser a última hora do dia, uma analogia pode 

ser aplicada ao que foi dito por João na sua primeira epístola, segundo 

capítulo e versículo 18 (1 Jo 2:18)”. EXAMINANDO AS ESCRITU-

RAS.  A hora nona. Disponível em: https://encurtador.com.br/gJKU5 
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  2 

O RELOJOEIRO 

 

Simbolizamos todos os conceitos estatuídos nos pa-
tamares de misericórdia e amor, destinados a todos aqueles 
que se dedicam as atividades desta envergadura. E sabemos 
de todas as prerrogativas diante de fatos estarrecedores, que 
estão sendo possíveis de serem vistos por todos os que po-
voam este orbe terreno.  

Contudo, seguiremos em frente, por sabermos que, a 
misericórdia, do Pai criador e da criatura, continuará sendo 
distribuída sobre justos e injustos, uma vez que, a justeza 
ainda não é tempero que faz parte dos pratos oferecidos em 
todas as ceias, e sim, em parte.  

No entanto, com o passar dos dias e das noites, a to-
talidade se fará, e os comensais dela degustarão sem exces-
sos nem falta, por terem aprendido que a solidez não se en-
contra no total de uma refeição mal preparada e mal degus-
tada, e sim, quem   estiver com pratos compostos por ali-
mentos sem condimentos fortes que poderiam causar amar-
gor aos comensais2.   

Em assim sendo, eis, que tudo será concluído nos pa-
tamares da lentidão, que proporcionará alento a todos os que 
desejarem seguir rumo certo, sem condições de arrependi-

 
2 “Cada um dos que comem habitualmente à mesma mesa. Quem fre-

quenta uma casa e nela toma habitualmente suas refeições. Convidado 

para [...]”. DICIONÁRIO DE PORTUGUÊS. Disponível em: 

https://www.dicionario.info/comensais/ 
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mentos tardios, uma vez que, tempo tiveram e não aprovei-
taram. 

Desta feita, a solidez que pensavam ter, ruiu, deixan-
do os que foram surpreendidos, sem condições de acompa-
nhar os ponteiros do relógio.  

Uma vez que, eles não farão voltas no sentido con-
trário, e sim, no movimento contínuo de marcação das ho-
ras, minutos e segundos diante do tempo que já findou. E 
findou para muitos que não acreditaram no relojoeiro, que 
estava à postos aguardando o momento de fazer com que as 
badalas anunciassem o tempo certo de começar a corrida, 
sem que atraso seja permitido aos viajores dos tempos.   

E assim, a locomotiva que está fazendo o recolhi-
mento de todos que farão viagem para outras plagas, iniciou 
sua viagem no tempo certo, no respectivo momento das ba-
daladas ensurdecedoras, que ecoaram sem que possível fos-
se diminuir o seu volume, por poderem, se assim aconteces-
se, causar transtorno ainda maior, por ser o silêncio também 
ensurdecedor, nos momentos cruciais do desespero em mas-
sa.  

Por isto diremos, a revoada dos pássaros está aconte-
cendo em todas as paralelas, por serem essas paralelas pro-
positalmente escolhidas, para evitarem desacertos e desequi-
líbrio, caso tentassem sair da direção correta, no intuito de 
encurtarem os caminhos.  

Desta feita, os caminhos só se encontrarão depois 
que as paralelas alcançarem os postos socorristas nos quais 
serão acolhidos e preparados para empreenderem novos 
rumos.  

E as paralelas farão seu retorno unindo os pontos ini-
ciais, se entrelaçando e fechando, para darem início ao per-
curso retilíneo que desbravarão novos horizontes de propos-
tas inigualáveis de amor; arrebanhando novos viajores para 
novas jornadas em outras plagas adredemente preparadas.  



Maria da Salete Santos W. Ribeiro / Pelo Espírito Bartolomeu 14 

E todos os que a elas chegarem descobrirão, ser o 
amor, o remédio para todos os males. E a meta terá sido 
alcançada, e a este orbe terreno retornarão para cooperarem 
com a sua evolução. 
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 3 

A VIAGEM DA LOCOMOTIVA 

 

Quantas são as lutas impregnadas no âmago das 
criaturas sedentas de amor. No entanto, a misericórdia do 
Pai e de Jesus sempre recairá sobre justos e injustos, uma 
vez que os injustos do hoje serão os justos do amanhã pro-
missor, que sempre se apresentar repleto de glórias sem fim.  

E em assim sendo, eis que foi dito: Toda árvore que 
o meu Pai não plantou deverá ser cortada e levada ao fogo 
para ser queimada e se transforará em cinzas com capacida-
de de fazer germinar entre as suas entranhas dentre as va-
câncias existentes, um broto lindo, com condições de repro-
duzir outros tantos que transformarão toda paisagem anteri-
ormente seca e quase estéril, em pastos verdejantes e árvores 
frutíferas com capacidade de saciar a fome dos transeuntes 
dos caminhos pedregosos do antanho3.    

E à mercê do que parece não ser passível de trans-
formação, assim não é, uma vez que, a esperança, sempre 
existiu e continuará existindo, para todos aqueles que dese-
jarem continuar suas jornadas em ambientes promissores de 
novos desafios edificantes, que propulsionará a alavanca 
para o alto retornando tudo o que estava soterrado em apa-
rente falta de produtividade, quando todo potencial existia e 
não valorizavam.  

No entanto, nem por isto deixou de existir e perma-
necia aguardando que as resoluções fossem tomadas, e em 

 
3 “Nos tempos passados”; “outrora”. MEU DICIONÁRIO.ORG. Dispo-

nível em https://www.meudicionario.org/antanho 
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consequência, a aceleração colocada em prática, a ponto, de 
fazer com que a locomotiva empreenda viagem sem retorno 
ao ponto zero, por não ser esta a proposta do momento, e 
sim, alavancar cada vez mais em direção a velocidade má-
xima, sem permitir parada para repouso, do que, não deveria 
repousar, por ser perigoso.  

Pois, proporcionaria condições para que a ferrugem, 
que foi sempre ameaçadora, fizesse seu trabalho de destrui-
ção lento e corrosivo, sem permitir que o conserto fosse 
realizado. E, os tempos são chegados para todos os viajores, 
sem proporcionar escolhas para que adentrem nos veículos 
mais confortáveis, ou de menores possibilidades para encur-
tar a viagem, uma vez que, o encurtamento causaria deslo-
camento de tudo que estivesse organizado e adredemente 
preparado sem proporcionar oportunidade de retorno as 
condições de desorganização e desregramento.     

E se assim não fosse, o que seria daqueles que, não 
aproveitaram os segundos e milésimos de segundos, em 
benefício do progresso edificando seus castelos interiores 
nos patamares do amor.  

Quando os ponteiros dão a volta completa e se cru-
zam anunciando a última badalada, não há mais como retro-
ceder; e a hora é considerada fechada e cheia, sem proporci-
onar espaços vazios e inúteis, uma vez que, a inutilidade 
nunca foi boa companheira. 

E agora que a hora é chegada para todos, sem tirar 
nem pôr, o processo de aperfeiçoamento que sempre foi 
solicitado, desta feita será obrigatório, uma vez que, a rege-
neração se fará e não há como neste orbe permanecer em 
proposta de desacertos, ou inércia.  

Benditos são todos aqueles que obram em nome do 
senhor da vinha, sem contar as horas, minutos e segundos 
dedicados a plantação e rega do jardim, que preparado foi, 
com esmero, pelo Bom Jardineiro, que aguardou paciente 
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que o horário fosse cumprido na íntegra, e assim não foi. E o 
pranto e o ranger de dentes está acontecendo. 

No entanto, passará como passou em épocas remo-
tas; e o consolo se dará. E a imagem e semelhança, daquele 
que é o autor da obra, tudo acontecerá como foi solicitado. 
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 4 

A VACÂNCIA DO TEMPO 

 

Senhor, colocaremos em pauta, tudo que foi desig-
nado e, assim, os viajores dos tempos seguirão rumo ao 
aperfeiçoamento; independe dos processos que os aguardam 
a depender das escolhas feitas, e desta feita, não haverá co-
mo aguardar que o tempo passe, pois,  muitos são, os que 
apostaram no tempo, como se ele fosse o detentor de todas 
as resoluções dos problemas criados, e em assim sendo, o 
que estava em cima desceu e o que estava em baixo subiu, 
em propostas inesgotáveis de amor.  

E na retaguarda do que poderia ter sido realizado e 
não foi, eis que tudo está se cumprindo como foi escolhido, 
pelo processo das dores que parecem ser indissolúveis, no 
entanto, a dissolução acontecerá na proporção direta do tra-
balho efetuado, que poderia ter sido muito mais intenso, a 
ponto de permitir que o suor caísse sobre seus corpos em 
constante trabalho de evolução a todos designados.  

No entanto, a vacância do tempo fez com que a lo-
comotiva atrasasse e a  viagem se tornou cansativa; e a apa-
rência, das paisagens ao derredor dos vagões foi se modifi-
cando, se transformando pouco a pouco e não se via mais 
flores, e sim, vegetação seca cheia de talos; com capacidade 
tecer as piores teias em forma de cestos que agasalhavam 
serpentes com condições de lançarem seus venenos sobre as 
suas vítimas, e não mais permitir recuperação, proporcio-
nando morte lenta para uns e morte rápida para outros; a 
depender das escolhas feitas.  


